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RESUMO - As aplicações foliares de nitrogênio 

(N), em tradicionais países produtores de frutas, 

quando necessárias, têm sido usadas para 

complementar à adubação via solo. O presente trabalho 

objetivou avaliar os teores totais de N, aminoácidos e 

proteínas nas folhas e nos ramos do ano de macieiras 

submetidas a aplicações foliares. O trabalho foi 

conduzido em um pomar de macieira da cultivar Eva, 

safra 2007/08, na área experimental do Colégio 

Politécnico da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), em Santa Maria (RS), sobre um Planossolo 

Hidromórfico. Os tratamentos consistiram de uma e 

duas aplicações foliares de 0 (água); 1,11; 2,23; 3,31; 

4,41 e 5,51g de N planta
-1

. Nas macieiras submetidas a 

uma aplicação das doses de N, aos 20 dias após a 

aplicação, se coletou oito folhas completas (limbo + 

pecíolo) do terço médio dos ramos do ano, nos 

diferentes lados da planta e quatro ramos do ano em 

cada planta. Nas macieiras que receberam duas 

aplicações das doses de N, aos 16 dias após a 

aplicação, se coletou oito folhas completas e quatro 

ramos do ano. Depois de cada coleta, as folhas e os 

ramos foram lavadas com água destilada, para a 

remoção do excesso de N e preparados para a análise 

dos totais de N, aminoácidos e proteínas. Os resultados 

mostram que a aplicação foliar de doses de N em uma e 

duas vezes aumentou o teor do nutriente nas folhas, 

porém não afetou o teor de aminoácidos e proteínas. A 

aplicação de doses de nitrogênio em uma e duas vezes 

não afetou o teor de nitrogênio, aminoácido e proteína 

nos ramos do ano. 

 

Palavras-Chave: (Adubação foliar, absorção de N, 

acumulação de N) 

 

Introdução 
A macieira no Estado do Rio Grande do Sul (RS) é 

cultivada, especialmente, nos Campos de Cima da Serra, 

onde predominam solos de textura média ou argilosa e com 

médio a alto teor de matéria orgânica, conferindo-lhes boa 

capacidade de suprimento de nitrogênio (N). Entretanto, 

com o surgimento de cultivares menos exigentes em horas 

de frio, responsável pela quebra de dormência, a cultura 

passou a ser cultivada em outras regiões, como a Depressão 

Central. Nesta, os pomares, em geral são implantados em 

solos de textura arenosa e com baixo a médio teor de 

matéria orgânica, atribuindo-lhes baixo fornecimento de N. 

Assim, a aplicação de N via foliar pode ser uma prática 

para complementar a adubação do nutriente via solo e 

aumentar as reservas de N, como os aminoácidos e as 

proteínas em diferentes órgãos da planta. 

Na aplicação foliar de N, o nutriente entra em contato 

com a folha, é absorvido, incorporado às estruturas 

carbonadas e transportado para os pontos de crescimento. 

No período de senescência das folhas, parte do N é 

redistribuído dos órgãos anuais para os órgãos perenes, 

onde é acumulado na forma de compostos nitrogenados, 

podendo no próximo ciclo vegetativo e produtivo ser 

mobilizado e redistribuído novamente para os órgãos 

anuais [1]. Entretanto, o aumento do teor de N de suas 

formas, como os aminoácidos e as proteínas, nas partes 

anuais, como as folhas, e nas partes perenes, entre os quais 

os ramos, está associada à dose do nutriente e à freqüência 

de aplicação. O presente trabalho objetivou avaliar os 

teores totais de N, aminoácidos e proteínas nas folhas e nos 

ramos do ano de macieiras submetidas a aplicações 

foliares. 
 

Material e Métodos 
O trabalho foi realizado em um pomar de macieira com 

a cultivar Eva, plantado em 2005, localizado na área 



 

experimental do Colégio Politécnico da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), estabelecido no 

município de Santa Maria (RS), Brasil. A cultivar Eva 

foi enxertada sobre o porta-enxerto M7, plantadas em 

um solo Planossolo Hidromórfico, com espaçamento 

entre plantas de 1,5 m e entre linhas de 3 m, totalizando 

2.220 plantas por hectare, e conduzidas em sistema 

linear central (pinhão central). 

Os tratamentos consistiram de uma e duas 

aplicações de nitrogênio via foliar, nas doses de 0 

(água); 1,11; 2,23; 3,31; 4,41 e 5,51 g planta
-1

 de N, 

equivalente a 2,46; 4,95; 7,35; 9,10 e 12,23 kg ha
-1

 de 

N. A primeira aplicação de N foi realizada aos 90 dias 

após a colheita de maçã (25/03/08), e oito dias após a 

primeira aplicação (02/04/08) foi realizada uma 

segunda aplicação nas mesmas doses de N. A fonte de 

N usada foi a uréia, diluída em água e aplicado 300 mL 

da solução na parte aérea de cada planta. Todas as 

aplicações foram realizadas com pulverizador manual 

no intervalo entre oito e dez horas da manhã. O 

delineamento experimental usado foi de blocos ao 

acaso, com três repetições, sendo cada planta uma 

unidade experimental, distribuídas ao longo da linha de 

plantio. 

Nas macieiras submetidas a uma aplicação das 

doses de N, aos 20 dias após a aplicação, coletou-se 

oito folhas completas (limbo + pecíolo) do terço médio 

dos ramos do ano, nos diferentes lados da planta e 

quatro ramos do ano em cada planta. Nas macieiras que 

receberam duas aplicações das doses de N, aos 16 dias 

após a aplicação, coletou-se oito folhas completas e 

quatro ramos do ano. Depois de cada coleta, as folhas e 

os ramos foram lavadas com água destilada, para a 

remoção do excesso de N e preparados para a análise 

dos totais de N [2], aminoácidos e proteínas, de acordo 

com metodologia proposta por Passos [3]. 

 

Resultados 
A aplicação foliar de 1,11; 2,23; 3,31; 4,41 e 5,51 g 

planta
-1

 de N em uma e duas vezes aumentou o teor de 

N total nas folhas completas das macieiras da cultivar 

Eva. Porém, os teores de aminoácidos e proteínas não 

foram alterados com as doses e número de aplicações 

de N (Tabela 1). 

O N aplicado via foliar, em geral, depois de 

absorvido pelas folhas é redistribuído para outras partes 

da planta, como os ramos do ano. Entretanto, isso não 

foi verificado, uma vez que não foi detectado aumento 

no teor de N, de aminoácidos e de proteínas nos ramos 

do ano, com as doses de N aplicadas em uma e duas vezes 

(Tabela 1). 

 

Discussão 
O aumento do teor de N total nas folhas de macieira 

com a aplicação de N concordam com os dados obtidos por 

Fallahi et al. [4]. Isso se deve a cutícula da folha pouco 

espessa, presença de grandes espaços intercelulares no 

tecido lacunoso e grande número de pêlos encontrados na 

face adaxial da folha, facilitando a retenção e posterior 

absorção do N. 

O não aumento do teor de N nos ramos do ano podem 

ser explicados pela não mobilização e redistribuição do N 

das folhas para os ramos. Porém, caso tenha sido 

mobilizado e redistribuído foi acumulado em outros órgãos 

perenes da planta, como os ramos de mais de um ano, caule 

e raízes, fenômeno já bem conhecido em macieira, como 

reportado por Fallahi et al. [4]. 

 

Conclusões 
A aplicação foliar de doses de nitrogênio em uma e 

duas vezes aumentou o teor do nutriente nas folhas, porém 

não afetou o teor de aminoácidos e proteínas. A aplicação 

de doses de nitrogênio em uma e duas vezes não afetou o 

teor de nitrogênio, aminoácido e proteína nos ramos do 

ano. 
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Tabela 1. Nitrogênio total, aminoácidos totais e proteínas totais em folhas e ramos do ano de macieiras submetidas a aplicações 

foliares de nitrogênio. 

 

Folhas Ramos do ano 

Nitrogênio Nitrogênio  

total 

Aminoácidos 

totais 

Proteínas 

Totais 

Nitrogênio  

total 

Aminoácidos 

totais 

Proteínas  

totais 

g planta-1 g kg-1 % em 100 g MS g kg-1 % em 100 g MS 

 Uma aplicação foliar de nitrogênio 

0  20,001  0,874ns  0,147ns  10,20ns  1,528ns  0,163ns 

1,11 20,90 0,877 0,130  8,53 1,498 0,160 

2,23 20,90 0,900 0,140  8,60 1,755 0,167 

3,31 17,50 0,901 0,159  8,53 1,464 0,161 

4,41 18,80 0,870 0,152  8,13 1,375 0,163 

5,51 19,90 0,949 0,150  8,86 1,565 0,163 

CV,% 7,82 11,68 11,09  9,25 10,49 2,19 

 Duas aplicações foliares de nitrogênio 

0  19,832  0,827ns  0,194ns  10,73ns  1,172ns 0,184ns 

1,11 20,46 0,885 0,195  9,43 1,150 0,155 

2,23 21,10 0,831 0,191  11,00 1,352 0,150 

3,31 20,50 0,805 0,252  9,60 1,492 0,184 

4,41 19,16 0,870 0,246  10,83 1,163 0,175 

5,51 22,30 0,837 0,233  9,86 1,365 0,162 

CV,% 
5,89 

19,96 16,20  16,11 17,72 10,39 

(1) y = 21,72 - 1,066x + 0,1107x2 (R2 = 0,22*); (2) y = 20,545 - 0,354x + 0,0827x2 (R2 = 0,19*); ns = não significativo ao nível de 5% 

de erro. 

 
 


